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Apresentação 

No novo volume da Pantanal Editora sobre temas de saúde, serão mostrados vários capítulos 

dedicados à patologia da pneumonia cuja descoberta ocorreu em 1892, que antes era tratada como uma 

influência, mas aos poucos os cientistas da Sociedade perceberam que não era uma simples influência, 

mas uma patologia que afetou diretamente os pulmões, para o qual o tratamento teve que ser mais 

intensivo e medidas preventivas tiveram que ser tomadas para evitar o contágio, pois eram transmitidas 

por via inadvertida: como copos e colheres. Além disso, vamos ver o indivíduo como um ser social onde 

o uso de drogas afeta tristemente sua interação com a sociedade, não só os danos causados pelo consumo 

da droga. 

Os capítulos abordam também o tratamento não farmacológico para o dor, procurando soluções 

alternativas para aqueles lugares onde não temos medicamentos ou onde a medicina não é tão avançada, 

especialmente em países do terceiro mundo. Agradecemos o surgimento de um capítulo onde se baseia 

em um modelo de inteligência artificial para ajudar aos médicos nas altas hospitalares. Muitas vezes os 

pacientes recebem alta e não estão 100% curados, situação difícil para o médico, pois internações 

prolongadas também podem ser causa de possíveis infecções. Faremos aqui o estudo de pacientes que 

vivem com a patologia do HIV que acomete milhares de pessoas no mundo e que graças aos retrovirais 

conseguiram prolongar sua vida, no entanto o uso de retrovirais também pode causar danos ao corpo 

que muitas vezes são irreversíveis agradecemos a colaboração de todos. Esperamos que este novo volume 

seja proveitoso a todos. 

A organizadora 
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INTRODUÇÃO 

O envelhecimento humano tem sido discutido nos últimos anos, com foco nas demandas sociais, 

de educação e de saúde. Com base nesta análise e objetivando reestruturar a atenção ao idoso, com 60 

anos ou mais, o Ministério da Saúde, criou uma política específica a fim de estabelecer parâmetros 

técnicos para o atendimento e acolhimento ao idoso no cenário do Sistema Único de Saúde (SUS) 

(BRASIL, 2006). 

Apesar da iniciativa, amplamente discutida pelo pacto pela saúde em 2006, (o pacto pela saúde 

define através do pacto pela vida ações prioritárias no campo do envelhecimento), ainda se tem neste 

cenário, uma percepção dicotômica para as questões que envolvem envelhecimento e saúde do idoso. 

Até então, é visível no SUS um acolhimento contextualizado no adoecimento e medicalização, não 

conseguindo suprir as demandas não farmacológicas do cuidado, associadas a fatores psicológicos, 

familiares e sociais (Barros, 2002). 

Nesse aspecto, saúde do idoso no cenário brasileiro, apesar dos avanços, até o presente configura-

se em um modelo de atenção baseado na clínica. Ainda é pouco perceptível uma assistência preventiva 

de agravos e promotora da saúde, reflexo de uma formação profissional pautada num quadro patológico 

 
1 Enfermeiro, Mestre em Gestão do Cuidado em Saúde. Universidade Paulista – Porto Velho/RO 
2 Enfermeiro Mestre em Educação. Faculdade Estácio de Sá – Pimenta Bueno/RO 
3 Enfermeira Mestre em Gerontologia. Faculdade Estácio de Sá – Pimenta Bueno/RO 
4 Acadêmica de Enfermagem. Universidade Paulista – Porto Velho/RO 
* Autor(a) correspondente: psegutto@gmail.com 
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e numa compreensão distorcida de envelhecimento, geralmente vinculado a perdas funcionais, cognitivas, 

dependência, psíquica e social (Martins et. al., 2014). 

Com base nesta premissa, discussões referentes ao modelo de atenção atual foram suscitadas, 

visando atender uma demanda populacional que necessita de cuidados de saúde direcionados a uma 

atenção integral e resoluta. Assim, foi implementada a Rede de Atenção à Saúde (RAS), que compreende 

serviços de saúde distintos, mas vinculados entre si, possibilitando oferecer ao usuário do SUS uma 

assistência integral e contínua (BRASIL, 2015). 

A fim de garantir a implementação da RAS, a Portaria 4.279 criou diretrizes organizacionais para 

o seu funcionamento, onde reconheceu-se o papel fundamental da Atenção Primária a Saúde (APS) neste 

processo, uma vez que gerencia a ordenação do fluxo de atendimento aos usuários na rede. A Estratégia 

Saúde da Família (ESF) passou a ser essencial neste contexto para o fortalecimento das RAS, pois 

possibilita o primeiro contato com usuário, permitindo a resolubilidade dos problemas elementares 

apresentados pelo usuário do SUS (BRASIL, 2015). 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

Considerando-se o cenário atual da saúde do idoso no SUS, o presente estudo trata-se de uma 

abordagem teórico-reflexiva tendo como premissa o olhar gerontológico.  

A abordagem teórico-reflexiva foi fundamentada em artigos científicos, manuais técnicos oficiais 

e na visão peculiar dos autores sobre a saúde do idoso no SUS, e suas implicações para uma velhice 

saudável.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A RAS busca organizar a atenção integral à saúde, com maior eficiência e plena satisfação do 

usuário, possuindo como objetivo maior: 

(...) promover a integração sistêmica, de ações e serviços de saúde com provisão de atenção 
contínua, integral, de qualidade, responsável e humanizada, bem como incrementar o 
desempenho do Sistema, em termos de acesso, equidade, eficácia clínica e sanitária; e eficiência 
econômica (BRASIL, 2010). 

Assim, a RAS favorece a ampliação da qualidade dos serviços prestados além de valorizar os 

espaços de trabalhos, bem como o profissional no desempenho de sua função.  Para atender esta nova 

realidade a Estratégia de Saúde da Família (ESF) tem sido a grande facilitadora do cuidado integral 

dispensado ao idoso, considerando sua capacidade de construir novos vínculos entre o profissional da 

saúde e o idoso, ampliando a percepção das ações que promovam a saúde e envelhecimento saudável. 

Além da normatização técnica estabelecida para o atendimento ao idoso no SUS, é preciso 

compreender que uma velhice plena, com independência e autonomia, é necessário que o poder público 

possa reconhecer o processo de envelhecimento e velhice como ciclos da vida humana, e que precisa ser 

consolidada dentro do cenário político, social, educacional e no entrelaço da saúde. 
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Visando atender o ciclo do envelhecimento, estratégias foram criadas a fim de favorecer um 

envelhecimento de qualidade. Em nível mundial, temos o Plano de Ação Internacional de Viena sobre o 

Envelhecimento, instituído durante a Assembleia Mundial sobre o Envelhecimento no ano de 1982 

(Veras & Oliveira, 2018), o que possibilitou o alicerce para a construção de novos saberes no campo do 

envelhecimento, permitindo a criação de leis e de políticas públicas com vistas para o crescente 

envelhecimento populacional. Este alicerce inclui, dentre outras, discussões acerca de saúde e nutrição, 

meio ambiente e bem-estar social, moradia adequada, trabalho e previdência social (ONU, 1982). 

Ainda no âmbito internacional, a Organização das Nações Unidas aprovou os Princípios das 

Nações Unidas para o idoso, a Resolução 46/91 instituiu os eixos independência, participação, assistência, 

autorrealização e dignidade, como sendo essenciais para um envelhecimento saudável (Veras & Oliveira, 

2018). 

Considerando o exposto, é notório que a mudança no perfil demográfico e epidemiológico da 

população impõe cada vez mais desafios para a o sistema de saúde brasileiro. Com a crescente expectativa 

de vida, o acelerado envelhecimento populacional e as mudanças no perfil de agravos que mais acometem 

a população, o sistema de saúde se vê diante da necessidade de adaptação do modelo de atenção (Ferreira, 

2017). 

Nesse aspecto, reconhece-se que um país bem estruturado, na área do envelhecimento, consegue 

reduzir custos associados às inúmeras internações hospitalares de pessoas de 60 anos ou mais, visto que 

a maioria das doenças crônicas, como por exemplo a hipertensão e diabetes, podem ser tratadas e 

controladas na atenção primária. Nesse sentido, (Godoy, 2014) nos remete a seguinte reflexão: 

Um envelhecimento bem-sucedido está diretamente ligado às Políticas Econômicas e Sociais, as 
quais deveriam proporcionar ao cidadão, desde o seu nascimento, condições favoráveis, para que 
ele não chegue à sua velhice com maiores consequências desfavoráveis. Esse equilíbrio torna-se 
mais positivo com o passar dos anos, porque se traduz numa velhice mais saudável, mesmo 
ocorrendo inúmeras perdas, normalmente vivenciadas pelos idosos, como por exemplo, 
mudanças nos papeis sociais; perda de ente queridos; maior distanciamento dos filhos; perdas 
cognitivas; alterações na própria autoimagem. Para além dessas perdas, está também a 
consciência da maior proximidade da morte. 

A viés deste processo, requer a organização de políticas públicas com enfoque social e econômico, 

para que o idoso, familiar e cuidador, possam ser amparados em momentos oportunos, com a segurança 

de políticas bem estruturadas e com uma abordagem mais acolhedora frente a uma das portas de entrada 

da saúde do idoso no SUS, que é a APS. 

 

CONCLUSÃO 

O Sistema Único de Saúde – SUS é o maior programa de saúde pública do mundo, tornando-o 

um importante marco sinalizador para a saúde do idoso. Com uma abordagem centrada nas condições 

sociais, familiares e econômicas, o sistema prima ainda pela integralidade da atenção, permitindo um 

acolhimento mais eficiente e resoluto.  
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É necessário resgatar o profissional de saúde para que entenda o real sentindo de APS, 

favorecendo que sua abordagem não seja um mero ritual clínico-farmacológico. A saúde do idoso no 

SUS deve ser pautada em contexto histórico-social, organizando e implementando ações que favoreçam 

a promoção da saúde e da atenção gerontológica. 
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